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			Bárbara Caroline Neris de Oliveira Muniz (in memoriam)


			





Agradecimentos


			Gratidão! Eis uma palavra enorme na essência e na transposição de sentidos. Sou grata! Principalmente pela energia advinda de múltiplos lugares, energia que intensificou a então trajetória que percorri. Percorri calçadas com muitas esquinas, e antes de dobrar, percorri os desconfortos da cegueira, pois até podia imaginar o que teria ao dobrar, mas nada era certeza. Por diversas vezes que dobrei percorri buracos, e em vários buracos tombei, alguns tombos foram doloridos, mas a questão é que sempre tinha uma forma de curar os joelhos ralados.


			Ao dobrar as esquinas sou outra quem caminha, e das resiliências deste processo, a maior delas foi me reinventar enquanto academia. Nessas esquinas também vivi muros coloridos e deles me ressignifiquei incontáveis vezes. Me ressignifiquei quando percebi que andar na chuva não era obstáculo e sim leveza, quando percebi que alguns buracos dessa itinerância poderiam servir como esconderijo e então, a calmaria. Me ressignifiquei quando percebi no caos muitas pessoas ao meu redor.


			Sou grata, aos guris e as mulheres em situação de rua que me acolheram como amiga, deles tiro os conceitos que nenhum livro poderia me dar. Gratidão aos personagens de arreia, a Nilson Lira Lopes e a todo o coletivo População de Rua de São Leopoldo por estarem de mãos dadas comigo muito antes deste livro e por não soltarem minha mão após esta escrita. 


			Na energia que transpassava dessas mãos direcionava a próxima esquina a dobrar, e nela o imprevisível, mas sempre que tive dúvidas se era mesmo esse o caminho a percorrer, alguém me guiava com carinho e acolhida, ao professor Solon Viola e à professora Sinara Robin, sou grata pelos afetos, por clarearem conceitos, pelo incentivo constante nesse caminhar, por ressaltar minhas escolhas, por enfrentar meus desafios, por confiarem em mim e nas minhas propostas, por concordar e discordar comigo, mas, acima de tudo, por me fazer acreditar que toda intensidade que carrego me levaria para algo possível, e tudo bem dobrar na esquina errada.


			E quando percebesse que o caminho escolhido não era o ideal a percorrer sabia que não estaria só se decidisse voltar. Ao meu irmão, Marcelo Mattos, por não me deixar esquecer que somos a melhor família que poderia ter. Ao meu pai, Victor Mattos, que sempre esteve ali, indiferente do caminho escolhido, torcendo, vibrando, acompanhando, me abraçando e me esperando com um chimarrão ou um prato de comida. Por querer entender cada passo desta caminhada, por acreditar em um voo alto, por me imaginar nos pódios da vida, pelas rezas e crenças, pelo boa noite diário, por estar dentro da minha vida e para além dela. Amo-te infinitamente! Alguns infinitos são maiores do que outros.


			Ao Vinícius Pedroso, por me incluir nas suas rezas noturnas, por acreditar nos momentos em que eu não achava que seria possível, por vivenciar minhas mudanças internas, por esperar, gratidão por esperar um tempo incalculável. Por ser compreensivo nas minhas errâncias, por me ouvir, por chorar, pelas nossas fugas. Obrigada pelo apoio constante, pela preocupação diária, pelas jantas com pausa e afeto, pelo incessante movimento de me fazer sorrir ou ficar à toa.


			As minhas amigas e inspirações, mulheres que me representam, e que perpetuam o amor em meio às estruturas patriarcais dispostas, elas – Camila Hofmann, Bruna de Oliveira Pedroso, Signorá Peres, Cristina Machado, Betina Berlitz, Emylin Pedroso, Luana Marques, Bianca Souza, Isabel Vargas, Manueli Tomasi, Susane Souza, Camila Botelho, Victória Azevedo e Lucilene Athaide –, por construírem espaços de escuta e conforto, pela parceria, pelos espaços de aprendizado e por tornarem nossa relação um construto de admiração, reciprocidade e um constante esperançar. A mulher mais especial para todo o sempre, Carmem Regina Einsfeld Mattos (in memoriam), a minha maior inspiração. E quanto ao futuro, nas pequenas mulheres que certamente multiplicarão esse sentimento: Estela Mattos e Aurora Machado. Também as minhas amizades da Dança, em especial a Natália Pegaz por ser o fio que me liga a esta família de alma e corpo, o movimento que nos uni é leveza e fortaleza.


			E por fim, e não menos importante, a uma mulher e amiga muito especial, Vanessa Backes, você não imagina o quanto nossa aproximação é construtora dos meus sentidos. O bem é tanto que me faltam palavras para expressar o que essa amizade potencializou. Gratidão pela tua presença, pelos papos, pelas pipocas com chimarrão, por chorar junto, por torcer com as minhas conquistas antes mesmo de conquistá-las, por intensificar meus passos, por acreditar e confiar, por dividir desabafos e alegrias, por me fazer crer enquanto docência, e também, por me permitir ser carne e osso ao aceitar que tudo bem ter fraquezas. Aliás, só confessamos fraquezas àquelas que nos fortalecem. Gratidão pela amizade que construímos, dela eu tiro que: “Não tem nada de errado comigo. Com a minha intensidade. Com a minha entrega. Com a minha verdade. Com o meu coração gigante e a mania de confiar nas pessoas. Não tem nada de errado em ser real, em ser verdade, e o mundo precisa de pessoas como nós!”.


			Sobre nós: desate!


			O que quero dizer é o seguinte: Que alguém se torne machista, racista, classista, sei lá o que, mas se assuma como transgressor da natureza humana. Não me venha com justificativas genéricas, sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a superioridade da branquitude sobre a negritude, dos homens sobre as mulheres, dos patrões sobre os empregados. Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar.


			(Paulo Freire)


			





Apresentação


			Se olhar para um ser humano e não ver um ser humano, é porque antes disso ele já foi violentado, e o que vê foi o que sobrou de um ser humano. Porque para compreender o momento atual de uma pessoa é preciso compreender o processo histórico que determinou que hoje seja dessa forma.


			Meu nome é Nilson Lopes, tenho 58 anos, nascido em Tupanci do Sul/RS, mas sai desse município quando ainda era um bebê. Fui morar em outra comunidade onde vivi até os 6 anos de idade, sendo eu o mais velho de uma família de nove irmãos. Passei por todo tipo de violação de direitos quando ainda era criança, e dentre eles muita miséria e fome.


			Comecei a trabalhar com 7 anos de idade para ajudar no sustento dos meus irmãos para que eles pudessem se alimentar, fui uma criança doentia, tive muitos problemas de saúde e de comportamento. Tive convulsões, agonia, ansiedade, depressão e não conseguia acompanhar meus colegas na escola, sentia dor de cabeça, tonturas, e aos 18 anos me tornei dependente de álcool, aos 22 fiquei a primeira vez em situação de rua e logo comecei a usar outras drogas.


			Viajei para Porto Alegre/RS, Rio de Janeiro/RJ, São Paulo/SP e em vários momentos em situação de rua por conta do alcoolismo e da drogadição, e lá se foram mais de 30 anos da minha vida neste modelo de viver. Passei fome, passei miséria, sentia medo, vivi situações de perigo constante e conheci pessoas em situação de rua de vários estados do Brasil. Convivi com esses milhares de moradores de rua, durante todo esse tempo e conheci a fome de perto.


			Em 2011, já morando em São Leopoldo/RS, tive uma reação para me libertar do álcool e das drogas, e de início fiz meus documentos, depois, fui encaminhado para tratamento no Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (Caps AD) com diversas recaídas, porém sempre retomei o tratamento. Em 2014 fiquei nove meses internado em uma comunidade terapêutica e ao sair assumi outro modo de viver, pois foi somente nesse ponto que percebi que existia uma forma de viver sem passar fome, uma fome que me perseguia e me dizia que a vida era assim.


			A fome é a maior violência que se pode submeter um ser humano e nenhuma calamidade pode desagregar a personalidade humana tão profundamente e em um sentido tão nocivo quanto à fome. Eu sou a própria fome! Sou a fome personificada, porque a fome não está apenas no meu corpo, mas ela está na minha alma, na minha genética, na minha ancestralidade, portanto ela está em todas as dimensões da minha existência.


			Sou o personagem central da literatura elaborada e apresentada pela Ana Carolina, autora desta obra, e digo que os famintos do mundo precisam de mais “Anas Carolinas”, pois o espaço universitário é o lugar apropriado para denúncias e implorar para que alguma coisa seja feita urgentemente para se resolver o problema da fome.


			Um espaço que forma profissionais técnicos, por meio da ciência, deve também formar a consciência crítica dos seus alunos, assim como a consciência de classe, de formar seres humanos completos e não apenas formar profissionais que vão atender uma demanda do mercado de trabalho. A academia aborda o problema da fome e da miséria de forma muito suave e superficial. O tema da desigualdade social precisa de uma reflexão profunda de toda sociedade, para tanto a academia deve ir para a rua!


			Eu sou a pedagogia da fome, sou o conhecimento que não está nas universidades, e as abordagens feitas pelos alunos/acadêmicos são importantes, mas sozinhas, não são suficientes para encontrar uma solução para a fome, essa grave doença social que traz consigo diversas outras doenças físicas e sociais.


			Sendo eu a própria fome, a Ana Carolina me deu visibilidade, dialogou com a rua, dentro dos seus espaços de interação disse-me fale! E eu falei, e pude ver com ela que a fome não é somente um gráfico, uma tabela ou um número nas estatísticas, mas uma realidade. Pude ver que a fome tem cor, tem corpo, tem nome, tem rosto e está em todos os lugares, basta olhar para o lado e querer ver, e não tratar como invisível.


			Conheci Ana Carolina quando ela ainda era estudante de Nutrição, uma graduação que precisa introduzir tal temática nos seus currículos. Posso dizer que Ana não é a lógica dessa formação. Nessa época eu estava em uso moderado de crack e fazendo redução de danos no serviço Caps AD. Ana participava de um Projeto Nacional do Sistema Único de saúde, chamado VER-SUS, onde fomos apresentados. Ela com um grupo de estudantes de várias cidades e eu como representante dos usuários do SUS naquele serviço.


			Em 2016 nos reencontramos, eu seguia usuário do Caps AD, Ana já formada nutricionista, na condição de residente. Ela desenvolvia um projeto de horta terapêutica para população de rua, eu com experiência em horta, começamos a desenvolver o projeto, que foi um sucesso e nos dias de hoje continua a seguir por muitas mãos. Com a horta ficamos famosos, conquistamos vários espaços, dentre eles uma feira do alimento saudável no município e o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (Comsea). 


			Criamos projetos, desenvolvemos lutas, defesas junto da população em situação de rua de São Leopoldo. O resultado dessa caminhada de parceria e resistência colocou Ana na presidência do Comsea e a mim na condição de conselheiro da segurança alimentar. Tenho por Ana Carolina grande sentimento de gratidão, de admiração, respeito e cumplicidade.


			Hoje, em 2021, estamos nesse projeto maior de combate à fome e da miséria, da defesa do direito humano à alimentação adequada, porque entendemos que se existir uma só pessoa no planeta passando fome e vivendo em uma condição sub-humana, mesmo em uma era de avanço científico e tecnológico, nós, enquanto seres humanos, não teremos evoluído.


			A invisibilidade da fome e da população em situação de rua é relatada neste livro, porque quem não come nada some, não é visto. Entretanto, nesta obra quebramos paradigmas, quebramos protocolos para poder dizer que a fome existe, apesar de configurar um tema proibido, um tema indigesto e que poucos lugares refletem. A fome não é um problema individual, em que apenas quem passa deve por conta própria resolver, um indivíduo com fome não é o culpado por passar, essa é uma das questões retratadas neste livro que vocês têm em mãos.


			É nossa responsabilidade levantar tais questões, de Ana e nossa do coletivo População de Rua de São Leopoldo. Escrevo aqui, como um representante, mas não poderia finalizar esta apresentação ressaltando tantas pessoas que estiveram e que estão envolvidas em cada passo dessa caminhada. Nesta jornada de resistência, lutas e microrrevoluções, desde 2016 criamos um coletivo, que surge com os anseios de Ana e com a realidade vivida por nós do coletivo.


			Não é possível mensurar números, e também não cabe aqui uma contabilidade, mas posso argumentar que nessa jornada muitos indivíduos em situação de rua estiveram somando. Em 2017 nosso primeiro grupo de diálogo sobre fome contou com nove usuários do Caps AD, destes, cinco já são falecidos, ou seja, já foram silenciados socialmente. 


			A partir daí novos personagens apareceram e participaram dos encontros e problematizações, e em cada encontro novas pessoas. Algumas, como eu que já saíram da situação de rua, outras a mais de 10 anos na rua, alguns esporadicamente ficam em situação de rua, assim como aqueles e aquelas que a experimentam pela primeira vez. Nosso elo com Ana surge no serviço Caps AD e se propaga pelas redes de militância a fora.


			Todos que participam, seja uma vez, ou sempre, colocam sua experiência e trazem uma importância na construção do diálogo. Vários perfis, idades, várias vidas, e todos/todas deram e continuam dando a contribuição para nossa luta contra a fome, porque nós do coletivo, vivemos a fome da maneira mais real que se pode encontrar para se criar conceitos.


			Nossa união, do coletivo e para com Ana, pode não mudar o mundo, mas muda alguns sentidos e revitalizam o viver, porque nos nossos encontros e trocas se percebe que há muito para fazer. Juntos a nossa voz vai mais longe! Juntos, abrangemos mais lugares! Juntos e aos poucos podemos mudar realidades! Juntos, gritamos e esse som ecoa ainda mais alto! Juntos, temos um livro que serve para formar outras pessoas que poderão se juntar a nós.


			Esperamos que este livro seja apreciado de maneira construtora de novas formas de pensar. Que ele sirva para a academia, e que façam dele um instrumento de aprendizado, porque dele terão conceitos reais.


			Desejo uma boa e profunda leitura! Está permitido mergulhar!


			Militante Nilson Lira Lopes


			Militante e Ativista social, ex-usuário de álcool e drogas, ex-morador de rua, representante do Coletivo População de Rua de São Leopoldo (SL), conselheiro no Conselho Municipal de Segurança Alimentar/Comsea/SL, no Conselho Popular de Segurança Urbana/SL, no Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial/SL, no Conselho Municipal da Assistência Social/SL. Presidente da Associação de Usuários em Saúde Mental-Criativizando/SL, membro do Movimento Nacional da População em Situação de Rua, integrante do Comitê Estadual da População de Rua, palestrante sobre dependência química, fome e exclusão social e integrante do Comitê Municipal de Hortas Urbanas/SL.


			





Prefácio


			SE A GENTE É O QUE COME, QUEM NÃO COME NADA SOME – a questão escrita nos muros da capital do Rio Grande do Sul – a Porto Alegre, nestes inícios do século XXI, tão esquecida de si mesma – é mais que uma questão exclusiva da população que a escreve em busca de superar os limites de sua forma de viver. A frase é em si mesma maior do que os meandros que anunciam o esquecimento, o abandono e a dor enquanto projetam, sabe-se lá protegidos por quantas neblinas, por quantas densas fumaças, uma recusa de vida digna para uma parcela considerável daqueles que habitam a não morada, aqueles que se alimentam de vento e de luz. Os que suportam o frio, a chuva e o sol escaldante. Aqueles que, em plena terceira década do século XXI, encontram-se ainda nos limites da vida que estão a viver como se a humanidade ainda se encontrasse no reino da natureza e as exigências de manter-se viva acompanhassem cada indivíduo e cada grupo humano a cada dia, a cada hora, a cada momento. Limites que George Agamben denominou de vida nua. E que anuncia que muitos humanos ainda vivem na rua, mal se alimentam e somem. Mais que um fenômeno local é um problema e um drama social do mundo todo. 


			Limites que a humanidade pretendeu superar e permanentemente serviu à elaboração de críticas aos sistemas que não conseguiam responder a condição de vida digna para todos. Críticas muitas vezes limitadas a simples constatação dos problemas, mas, outras tantas vezes, propositivas como aquelas do século XVIII quando o pensamento liberal – ainda em sua dimensão revolucionária – anunciava um novo modelo de organização sociopolítica no qual os seres humanos poderiam sonhar em ser livres iguais e fraternos. Sonhos que serviam de alento aos saint-cullotes que ocupavam as ruas de Paris clamando por pão e a demonstrar que o bem viver das cortes absolutistas produzira uma sociedade que destinava 85% da riqueza nacional para 5% da elite, de si mesma tão desatenta, que perante os clamores da fome sugeria aos desiguais alimentarem-se de brioches. 


			O século XXI teima em demonstrar a falência das promessas dos oitocentos. A população, fugida da pandemia da fome africana, morre nas águas do Mediterrâneo ou é detida nos campos de concentração da abastada região central do capitalismo europeu. O mesmo ocorre com as populações do Oriente Próximo cuja diáspora decorre da destruição de seus países e de suas vidas em razão de guerras por controle de territórios e suas riquezas. Buscam fugir da fome. Buscam moradia e paz. No outro lado do Atlântico levas de migrantes latino-americanos, fugidos da miséria que assombra o continente, são barrados e perseguidos nos muros reais e fictícios da fronteira da América Ibérica com o gigante do Norte. Buscam o paraíso talvez por não saber que mais de 1 milhão de moradores de Los Angeles passam fome com uma frequência próxima do cotidiano.


			As imensas desigualdades sociais, o crescimento gigantesco da pobreza e da miséria exigiram dos séculos XVIII, XIX e XX novas respostas aos dramas contemporâneos. Julgava-se, então que questões medievais como a teoria heliocêntrica, a noção da terra plana e a divisão maniqueísta da vida já estivessem compreendidas como componentes de um período histórico ultrapassado desde o Renascimento. As ciências humanas buscaram novas respostas com a ilusão de ir além dos saberes até então produzidos. Os historiadores reviram seus métodos a filosofia gestou a sociologia ao anunciar que o pensamento exigia ação e a ação poderia manter os saberes já fossilizados ou transformar a sociedade e a vida dos indivíduos e dos grupos sociais.


			O início do século XXI demonstra – a partir das desigualdades mantidas e crescentes – que as questões sociais voltam a elaborar novas dúvidas e a buscar saberes que correspondam à contemporaneidade suas possibilidades e suas alternativas. Demonstra, também, que a liberdade de pensamento e de sua livre expressão permanece uma questão a ser resolvida especialmente quando o obscurantismo reassume seu papel de controle e coerção ao pensamento e, às vezes, assume ares de pós-modernidade.


			Tempos como o que vivemos exigem das ciências humanas uma dedicação rigorosa em busca do conhecimento, a ousadia de traçar caminhos de aproximação e a ir além dos limites estabelecidos pelos pioneiros do século XVIII e XIX, e mesmo dos significativos avanços das análises do século XX. Exigem, também, estar atentos as diferentes provocações do obscurantismo e, para tanto compreender que recusar a pluralidade do pensamento, sonegar os recursos para a pesquisa, são políticas que ampliam os preconceitos, impedem direitos e reduzem o pensamento a uma dimensão simplória. 


			As questões urgentes da sociedade do século XXI estão a exigir tal esforço com a urgência demonstrada pelas novas questões sejam elas vinculadas a crise ambiental de nossa casa comum; pelas clássicas questões da desigualdade e da fome, pela urgência de justiça social e pela defesa intransigente da democracia como forma de organização sociopolítica e a vigência dos direitos humanos como pressuposto da democracia. 


			O livro de Ana Carolina, que a Editora Appris disponibiliza a seus leitores, percorre um rigoroso caminho nesta direção. Desde a ousadia do tema: Se a gente é o que come, quem não come nada some: Direito à alimentação para a população em situação de rua, a abordagem da autora não se protege das densas neblinas que, com frequência constante, acobertam o desvendar desse grave problema. O livro busca respostas especialmente no campo das ciências sociais, mas incorpora dimensões históricas e das ciências políticas. A autora compreende que a fome não se reduz a quem a sofre. Tem uma raiz social, uma herança histórica e uma organização política que lhe dá origem, que a preserva e que torna extremamente difícil superá-la.


			Essas razões dão ao livro, que o leitor tem agora nas mãos, uma dimensão que vai além da academia. Tem suas raízes profundamente fincadas no solo fértil da realidade social. Embora desvele uma realidade que normalmente está esquecida – que “some” – de uma cidade do sul do Brasil, a abrangência do tema é sem dúvida internacional. A população de rua é marca presente no país, nas Américas do Sul e do Norte. Dados da Organização das Nações Unidas demonstram que o maior número de indivíduos em situação de rua está em Los Angeles e revelam que a fome se constitui em uma pandemia. 


			Mas se para as populações de rua conviver com a fome é uma condição do cotidiano, uma experiência constante de suportar a fome de alimento, mas também de moradia de saúde, de educação e de políticas públicas para aqueles, que como a autora deste livro, propõem-se a abordar tal tema exige não só conhecimento prévio e envolvimento pessoal. Exige, também, tecer saberes de diferentes áreas – sociologia, história, ciência política, ciências da saúde, literatura – e a audácia de construir seus saberes com uma metodologia que considere possível conviver com os pesquisados e deles conquistar a confiança e o respeito de modo que a formulação teórico-crítica se embasa na observação do cotidiano e na escuta atenta daqueles que vivem, cotidianamente, a dor e a perda das relações e dos companheiros de vida. 


			Assim a questão do muro de Porto Alegre ganha corpo teórico, anuncia a possibilidade de que o combate à fome venha a ser tratado como um direito humano fundamental – o que já é uma garantia da Constituição de 1988. Garantia ainda não efetivada – e a urgência de a universidade se manter viva, inquieta em sua busca de desvelar as brumas e as fumaças que encobrem as estruturas de uma sociedade desigual e socialmente injusta.


			Produto da vivência e do rigor acadêmico da autora, o livro que temos nas mãos contribui significativamente para a compreensão e pela abordagem transdisciplinar do tema. Por estas razões, MAS, SE A GENTE É O QUE COME, QUEM NÃO COME NADA SOME! é por isso que NINGUÉM enxerga essa gente que passa fome é uma contribuição inédita ao tema e, espero, irá abrir caminhos para novos estudos sobre uma temática fundamental não só para a América do Sul.


			Professor Solon Eduardo Annes Viola 


			Professor, doutor em História.


			





NOTAS ACERCA DA NUTRIÇÃO


			Segundo o Conselho Regional de Nutricionistas da 2º região (2008), o nutricionista é um profissional com formação generalista, humanista e crítica, capacitado a atuar visando à segurança alimentar e à atenção dietética, em todas as áreas do conhecimento em que a alimentação e nutrição se apresentem fundamentais para a promoção, manutenção e recuperação da saúde e prevenção de doenças de indivíduos ou grupos populacionais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, pautado em princípios éticos, com reflexões sobre a realidade econômica, política, social e cultural. Porém, a formação medicalizada, centrada na doença ainda impera, fazendo com que muitos profissionais nutricionistas prescritivos, emagrecedores e blogueiros ocupem um lugar de destaque no senso comum da sociedade brasileira. Com isso, temos uma desvalorização do alimento, e um reforço de que os corpos magros são a expressão da saúde e força de vontade, camuflando aqueles que ainda não acessam o alimento de forma segura, contínua e permanente e que seus corpos magros são a expressão da dor, da humilhação, do desprezo e da fome.


			O sistema alimentar, ou seja, onde o alimento é plantado, como é colhido, como a comida é preparada, onde é comprada, com quem, como e onde se come, estão intimamente relacionadas com a cultura em que estamos inseridos. Dessa forma, é preciso entender que o comer é muito mais que sobreviver. Comer é um ato político, cultural e social. 


			Sou Mulher, nutricionista, professora, defensora da saúde coletiva, admiradora daqueles que olham e valorizam o outro, mesmo que esse outro tenha diferentes opiniões, escolhas, estilos de vida. 


			Na minha trajetória de nutricionista e professora tive o prazer de encontros com pessoas especiais, empáticas, desbravadoras, resistentes. Entre elas, a brilhante mulher, dançarina, militante e nutricionista, Ana Carolina, autora desta brilhante e “mobilizadora” obra. Nossos encontros em sala de aula da graduação já sinalizavam o seu potencial e sua luta, que foram sendo cada vez mais visíveis aos meus olhos quando vivemos meses de experiência em uma Unidade Básica de Saúde, implantando um serviço de nutrição em uma comunidade em construção e formação, mas com potencial de mudança incrível, e, posteriormente, ao acompanhar, assistindo pela perspectiva (fechadura da porta) sua caminhada na Residência Multiprofissional em Saúde Mental – espaço desconhecido para nutricionistas da região Sul do país, porém de muito potencial e onde conheci a verdadeira Ana Carolina, aquela que valoriza pequenos detalhes e mostra a todos, com doçura e carisma, seus valores e potenciais. Foram dois anos de luta por uma nutrição para todxs, de valorização da alimentação, de aproximação da alimentação àqueles que já imaginavam que nem direito tinham a ela. Durante esse período tive o prazer de acompanhar a escrita do seu trabalho de conclusão da residência, intitulado “(IN) SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E DIREITO HUMANO A ALIMENTAÇÃO ADEQUADA: Percepção dos Trabalhadores e Usuários em Situação de Rua do Serviço CAPS AD”.


			A entrada da Ana Carolina no mestrado das ciências sociais causou um “frisson” em mim, pois sabia que sua aproximação com os docentes do Programa de Pós-Graduação e o contato com as bibliografias desta área, fariam com que ela tivesse muito mais clareza de tudo aquilo que já sentia, via e queria. Durante os dois anos do mestrado, além de acompanhar a caminhada da pesquisa da dissertação, tivemos a oportunidade de compartilhar a sala de aula, pois por dois semestres a Ana Carolina desenvolveu seu estágio em docência comigo, e juntas ministramos a atividade acadêmica Nutrição na Saúde Coletiva, que tem como competência prevista “compreender os mecanismos de produção da exclusão-inclusão social que interferem no acesso à alimentação adequada”, entre outras. Buscávamos, semanalmente, fazer com que aqueles alunos, quase formandos, se apropriassem da temática dos direitos humanos, do DHAA e do combate à fome, pois muitos desconheciam o tema ou tinham apenas crenças populares sobre muitos deles. Percebíamos os alunos aflitos, reflexivos, por vezes desconfortáveis, mas entendíamos a complexidade da temática e a necessidade de futuros profissionais nutricionistas estarem aptos a discutirem e trabalharem com ela.


			Foi durante os anos da residência e do mestrado que o tema do direito humano à alimentação adequada e saudável tocou de forma mais intensa a Ana Carolina e ela, de forma encantadora e amorosa, conseguiu fazer com que nós, nutricionistas, abríssemos nossos olhos para essa temática, tão bem discutida nas ciências sociais, e ainda, infelizmente, pouco explorada pela Nutrição. Não acredito na dissociação das coisas, penso que a união, a junção de saberes é que fortalece a temática, que inclui mais aliados para a discussão e tentativa de mudança de cenário, porém, ainda vejo a Nutrição distante da temática e tenho esperança de que este livro, com toda a sua verdade e esclarecimento, poderá auxiliar os profissionais na sua prática, independente dos caminhos seguidos na Nutrição. Mais ainda, este livro auxiliará muito na formação de futuros nutricionistas, já que buscamos um profissional apto a atuar com responsabilidade social, que tenha espírito crítico, ética profissional e com uma visão ampliada do alimento e das suas interações com os seres humanos e o meio ambiente, aspectos muito valorizados pela brilhante obra escrita pela Ana Carolina.


			O nutricionista, por lei, possui direitos e deveres de atuação como ação social, buscando saúde e segurança alimentar e nutricionista no seu fazer (Lei 8234, de 1991).  Espera-se que esse profissional, durante sua conduta técnica, ética e política, se apresente à sociedade e seja reconhecido por ela, agindo de forma social.


			Seguindo os pressupostos do Código de Ética e de Conduta do profissional nutricionista, a sua formação e a prática profissional, devem promover a capacidade de desenvolvimento intelectual e profissional, autônomo e permanente. 
A identificação social do nutricionista dá-se no cumprimento desse papel, que inclui o compromisso com a alimentação adequada e saudável, a ciência da nutrição e a contínua reflexão sobre as práticas individuais e coletivas, bem como os seus determinantes, permitindo, com liberdade e compromisso, o exercício das atribuições que lhe competem e a capacidade para responder pelos seus atos. E, para isso, o profissional nutricionista deve ser pautado na alimentação como ato político


			Porém, a temática do direito humano à alimentação adequada e saudável e o combate à fome é pouco explorada por profissionais nutricionistas e consequentemente sua literatura é escassa. No Sul do país são raros os profissionais que abordem essa temática na prática, e consequentemente em obras escritas. Utilizamos literaturas antigas ou escritas por autores sociólogos, antropólogos. Isso não desvaloriza a importância da escrita, porém ter um profissional nutricionista discutindo esse tema traz um sabor especial, pois seu olhar pode ampliar essa discussão e aproximar o tema daqueles que ainda não se sentem provocados a discutir e se envolver com ele.


			Professora Vanessa Backes


			Nutricionista, doutora em Saúde Coletiva 


			Referência


			CONSELHO FEDERAL DE NUTRIÇÂO. Resolução CFN Nº 599, de 25 de fevereiro de 2018. CÓDIGO DE ÉTICA E DE CONDUTA DO NUTRICIONISTA. Disponível em: https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2018/04/codigo-de-etica.pdf. Acesso em: 19 jan. 2021.


			





notaS da autora


			“Mas, se a gente é o que come, quem não come nada some! E é por isso que ninguém enxerga essa gente que passa fome!”. Eis a inspiração desta obra, uma frase escrita em um muro público da cidade de Porto Alegre/RS, equivocadamente considerada uma pichação, um ato de vandalismo e de rebeldia, contudo, vejo um grafite, uma obra de arte, um manifesto, uma voz! E a partir dessa voz, percebo diversas vozes ao transitar por ruas, muros e esquinas, a maioria delas formou os títulos que compõe este livro.


			Gosto de pensar meu caminho acadêmico e profissional antes e depois dessa frase, rodeada de significados, que acima de tudo, trouxe um sentido na minha formação e atuação dentro da nutrição. Durante a jornada da graduação, muito ouvi a frase “você é o que você come”, e ela traduz uma formação focada nos nutrientes, no corpo enquanto componente biológico e na experienciação endurecida da nutrição, que colabora com o mercado ao assumir a ideia de um corpo perfeito, de um regramento alimentar e de uma não compreensão da totalidade que o ato de comer exerce no âmbito da vida. Não sou esteticista, não vejo um corpo e não prescrevo alimentos! Sou Ana, mulher, nutricionista, vejo pessoas, considero vidas nas suas plurais dimensões de realidade e falo de fome!


			Frente ao tema “O Direito Humano à Alimentação Adequada (Dhaa) e a fome”, neste livro trago uma população específica, o indivíduo em situação de rua, ser que compõe um todo das maiorias minorizadas, subalternizadas, e dentro da realidade de vida na rua, questiono que existe fome! Fome de comida, mas também fome de direitos! E parece bastante óbvio dizer que a alimentação é um Direito Humano (DH), contudo, os direitos não estão garantidos a todos(as) na mesma proporção, então falar do direito à alimentação para a população em situação de rua é um tema justificado.


			Este tema constitui uma fonte de inspiração, pois trata um problema social que direciona meu ser, na medida em que busco uma constante ampliação de conhecimento e vivência ao relacionar a área da nutrição e das ciências sociais, ambas fundamentais para colocar em diálogo o campo da educação e o campo dos direitos sociais.


			O referente problema, “o Dhaa e a fome na representação da negação deste direito por quem se encontra em situação de rua”, constitui a questão que orienta o desenvolvimento desta obra. Abrange a continuação de uma pesquisa anterior, realizada no ano de 2017. Tratando de uma proposta que abarca uma ampliação da temática e um direcionamento para questões mais abrangentes em torno do Direito à alimentação e da realidade social da população em situação de rua (PSR).


			Ao delimitar o caminho deste livro é importante ressaltar a contribuição empírica desta pesquisa anterior. Em processo formativo, estive inserida em um serviço de acolhimento a adultos, com sofrimento psíquico relacionado ao uso abusivo de álcool e outras drogas, o Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (Caps AD), no município de São Leopoldo/RS. Esse serviço é um dos dispositivos criado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), para fortalecimento de um cuidado humanizado, especializado, e na mudança de um paradigma hospital-centrado para acolhimento e tratamento em saúde mental, indo ao encontro da Política Humaniza SUS, da reforma psiquiátrica e da luta antimanicomial.


			O Caps AD é referência no acolhimento e cuidado da População em Situação de Rua, salvo que muitos indivíduos nessas condições utilizam como refúgio o uso abusivo de álcool e outras drogas. Visto isso, durante dois anos, não somente estive inserida neste espaço, como também, em contato com diversas pessoas (homens, mulheres e adolescentes) em situação de rua. Dessa aproximação surgiu o artigo intitulado: “Pelas ruas, o ecoar da fome transcende o direito à alimentação” (ANA CAROLINA MATTOS; VANESSA BACKES, 2019), que me forneceu dados fundamentais para se pensar em uma possibilidade de análise sequencial.


			Nesta experiência foram entrevistados individualmente 10 trabalhadores e nove usuários em situação de rua do serviço Caps AD, com um foco principal no conhecimento da Segurança Alimentar Nutricional (SAN), os locais de busca pelo alimento, assim como, quais alimentos são rotineiros em sua alimentação, e como os trabalhadores de forma institucional e transdisciplinar lidam na perspectiva do cuidado com a alimentação desses usuários.


			A (in)Segurança Alimentar e Nutricional desses indivíduos ficaram evidentes, tanto nas falas dos usuários quanto dos trabalhadores, contemplaram aspectos de extrema vulnerabilidade frente à alimentação. Esteve presente nas falas sobre os aspectos da SAN a qualidade do alimento, a quantidade, regularidade de acesso, a perda da autonomia nas escolhas alimentares, a perda das práticas alimentares promotoras de saúde, e a perda das questões culturais.


			O Dhaa foi visto como um Direito Humano e a consciência da legitimação deste direito estiveram presentes nos relatos. As diversas falas de usuários e trabalhadores expressaram a dor, o sofrimento, a angústia e principalmente a fome existente. Assim como a inquietação de alguns na tentativa da resolução desse problema social.


			Devido a uma baixa contextualização dos cuidados com a alimentação para PSR, verificou-se também a necessidade de mais estudos para compreender a questão da alimentação e a realidade social da situação de rua, assim como, relacionar a alimentação adequada na forma de direito.


			Entretanto, ao dimensionar a realidade social de quem vive, ou melhor, sobrevive à situação de rua aos aspectos da alimentação, é consequência que a partir deste contexto exista uma carência já crônica e nebulosa em torno do acesso à alimentação como princípio, e um acesso a um alimento adequado como algo utópico.


			A garantia do Dhaa com a devida realização da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Pnsan) para todos e todas é um dever do Estado e uma responsabilidade da sociedade civil. Apesar disso, ao relacionar a situação de rua, essa discussão abrange uma extensa complexidade de execução e de maior proximidade nas relações de exclusão social.


			A pertinência desse assunto se dá em função de que temos um problema social instalado, problema este que se funde nas desigualdades sociais de uma sociedade baseada na acumulação de riquezas. Com base nisso, a importância acadêmica está na inserção da problemática em estudos que busquem relacionar a organização social ao encontro do tema proposto, de modo a potencializar a garantia do Dhaa. 


			Enquanto nutricionista me inspira a defesa aos aspectos que envolvem o Dhaa, pois questiono a viabilidade de tornar visíveis temas tão delicados, como é o caso da alimentação para quem sobrevive a situação de rua. Uma defesa da alimentação como direito e crítica às condições que envolvem sua violação, para que casos de fome, não fiquem silenciados. Este livro pretendeu legitimar vozes e lugares de fala a quem enfrenta essas questões.


			Logo, a escolha do objeto de pesquisa “Análise do Direito à Alimentação e as percepções dos indivíduos em situação de rua”, parte dessa profunda implicação com o tema e de uma identificação pessoal e profissional. Este objeto propõe a contribuição das ciências sociais, já partindo do entendimento que a violação do Dhaa é evidente, a fome é presença constante e representa a negação desse direito. 


			É importante incorporar, em uma corrente contra hegemônica, as temáticas de pesquisas sobre as estruturas sociais, na defesa da importância em se dialogar com a alimentação como um DH, assim como, as situações de sua violação, que de forma alguma caracterizam um processo natural e sim abarcam os limites culturais de estruturação nas sociedades contemporâneas.


			Pergunto: como é percebida a alimentação por quem se encontra em situação de rua? É de fato entendida como um direito? Para isso, é necessária outra pergunta: os indivíduos em situação de rua utilizam a alimentação no exercício cidadão de um direito próprio do ser humano? Penso que uma forma usual torna-se cada vez mais cultural, em que a alimentação perde seu contexto de direito, pairando a caridade e a benevolência alheia.


			Para responder, foi necessário um amplo referencial teórico, e para entender um tecido social doente e suas múltiplas causalidades é necessário discutir situação de fome. Obviamente o mal do século na minha área é trabalhar a obesidade e o sobrepeso como um problema de saúde pública, contudo, ressalto e retomo a importância em discutir um tema caro para nutrição, falar de fome em pleno século XXI parece andar para traz, entretanto a fome não é um tema antigo em que hoje sua superação paira um retrocesso, a fome na verdade nunca foi sanada e embora tenhamos autores importantes frente ao tema, assim como algumas estratégias em prol do enfrentamento, de fato é um tema mais silenciado do que discutido.


			Espero profundamente uma apreciação deste livro como uma possibilidade de construir diálogos, como um elo entre as teorias acadêmicas e as realidades para além dos muros institucionais, como um chamamento a escuta, como um incentivar de práticas cidadãs, como um ato manifesto a todos os retrocessos incumbidos na promoção de uma vida digna. Que este livro expresse possibilidades, que recrie os discursos, que fortaleça práticas de cuidado, que instigue justiça social e que faça ecoar as diversas vozes aqui presentes em prol da alimentação como um ato político. Meu desejo com este livro não é tímido, muito menos utópico, porque acredito que é possível sermos transformadores no mundo!
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